
Portal do Docente

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ
Sistema Integrado de Gestão de Atividades

Acadêmicas
DERCA - Departamento de Registro e Controle

Acadêmico

Emitido em 07/09/2024 15:16

Visualização da Ação de Extensão

DADOS DA AÇÃO DE EXTENSÃO
Código: PJ017-2017
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Ano: 2017
Período: 03/07/2017 a 03/07/2019
Tipo: PROJETO
Situação: CONCLUÍDA
Município de Realização:
Espaço de Realização:
Abrangência: Local
Público Alvo: Discentes e Docentes da UNIFAP
Unidade Proponente: COORDENAÇÃO DO CURSO DE TEATRO - CCT / UNIFAP
Unidade Orçamentária: -
Outras Unidades
Envolvidas:
Área Principal: CULTURA
Área do CNPq: Lingüística, Letras e Artes
Fonte de Financiamento: AÇÃO AUTO-FINANCIADA
Renovação: NÃO
Nº Bolsas Solicitadas: 0
Nº Bolsas Concedidas: 0
Nº Discentes Envolvidos: 0
Faz parte de Programa de
Extensão: SIM

Grupo Permanente de
Arte e Cultura: NÃO

Público Estimado: 120 pessoas
Público Real Atendido: 300 pessoas
Tipo de Cadastro: SUBMISSÃO DE NOVA PROPOSTA

Contato
Coordenação: EMERSON DE PAULA SILVA
E-mail: emersondepaulaubuntu@gmail.com
Telefone:

Detalhes da Ação
Justificativa:
Este projeto procura abrir uma discussão sobre a Acessibilidade Cultural na UNIFAP apresentando o conceito e busca
soluções para tornar a cultura algo acessível, democrático, promotora da inclusão dialogando a acessibilidade para além
questão física, mas também a possibilidade de se informar de forma sinestésica das linguagens culturais onde o corpo atra
de seus sentidos promova fruição, contemplação, absorção, troca. Enquanto Acessibilidade Cultural entendemos a promo
do artista que possui alguma deficiência no cenário artístico e também a inclusão das pessoas com deficiência em espaço
eventos culturais podendo ter acesso ao evento, ao conteúdo, proposta e estética do mesmo. Nesta perspectiva 
proporcionar a fruição estética para todas as linguagens artísticas é que surge uma questão entre tornar acessível u
linguagem artística, no caso em questão, neste primeiro momento, o teatro, através de recursos de tecnologia assistiva
através de recursos da arte/educação. Pensando nesta questão e na inquietação em perceber a potencialidade 
arte/educação como elemento de inclusão, é que pretende-se analisar a importância do estudo da arte/educação co
metodologia capaz de proporcionar fruição estética, artística e cultural a partir do enfoque da deficiência. Não é ignora
contribuição dos recursos de tecnologia assistiva mas sim, ampliar o olhar para uma área de conhecimento que tem co
premissa discutir as potencialidades humanas em seus vários contextos. Para corroborar este recurso defendido, será feit
recorte da Arte/Educação em espaços culturais. A produção de uma pesquisa extensionista pelos discentes do Colegiado
Teatro tem o intuito de contribuir com a implementação de propostas relativas a acessibilidade e inclusão seja no Campus
para além dele, já realizadas pelo NAI - Núcleo de Acessibilidade e Inclusão(o qual se configura como parceiro deste projet
o reflexo deste projeto no ambiente de trabalho de cada participante e a publicação de pesquisas que corroborem o conce
Acessibilidade Cultural ampliando sua divulgação e implantando a temática em diversos campos de atuação, protagonizand
UNIFAP neste campo atual de conhecimento. Neste projeto, tomaremos por tema as limitações e restrições à participação
pessoas com deficiência em ambientes culturais. O objetivo é uma reflexão inicial sobre os aspectos que impedem 
dificultam a participação das pessoas com algum tipo de deficiência aos espaços culturais registrando os vários olhare
realidades existentes e possíveis de modificação através da proposta metodológica descoberta através de oficinas de Tea
com a comunidade acadêmica ou não, tendo como público pessoas com e sem deficiência.
Resumo:
Esta projeto/pesquisa pretende analisar de forma teórica e prática o Arte/Educação como linguagem capaz de contribuir p
a Acessibilidade Cultural em espaços culturais para pessoas com deficiência visual. Para tanto pretende-se analisar, 
primeiro ano de execução do projeto, a potencialidade da linguagem teatral como estimuladora da fruição estética à pess
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com deficiência, construindo ainda metodologias e materiais para este fim. Após o primeiro ano de execução e avaliação
projeto, outras linguagens artísticas como artes visuais, dança e música serão alvo deste projeto.
Metodologia:
De modo geral o projeto pretende ser um instrumento que permita, através da realização de atividades teórico/práticas, fa
da Arte, e em específico neste momento o Teatro, um instrumento potencializador de ações de acessibilidade contribuindo
inclusão das pessoas com deficiência em espaços e ações culturais. Para tal, buscaremos informações sobre a utilização 
conceitos e técnicas de Arte/Educação, em específico, o Teatro/Educação como método facilitador de ações na área 
Acessibilidade Cultural, observando e experimentando o despertar do potencial criativo do ser humano. Ao longo do proje
será adotada uma abordagem que valorize a sensibilidade e o autoconhecimento através de recursos expressivos c
materiais artísticos. As fases de ação serão: 1 - Grupo de Pesquisa: Encontros semanais entre discentes bolsist
coordenador e membros da equipe de ação, colaboradores técnicas e interessados, para estruturação dos conceitos - 3 me
2 - Realização de oficinas de iniciação teatral voltadas para pessoas com deficiência visual e pessoas sem deficiên
interessadas na questão - 3 meses 3 - Demonstração do processo de trabalho desenvolvido em grupo - 3 meses 4 - Confec
de artigos e materiais pedagógicos referentes ao trabalho de acessibilidade cultural com pessoas com deficiência vis
publicizando a pesquisa realizada/promovida pela UNIFAP e o reflexo destas ações na comunidade discente e macapae
Para este projetos serão necessários 2 bolsistas do Curso de Teatro, selecionados via Edital, com experiências em Ar
Visuais que serão os facilitadores das oficinas. Haverá uma divulgação para que seja instaurado um Grupo de Trabalh
interessados em geral, pertencentes a UNIFAP e a comunidade local, estudantes ou não, oportunizando ciclos de estudo
palestras sobre a questão temática deste projeto. Os bolsistas trabalharão 12 horas semanais. Será necessário oferecime
pela PROEAC de uma sala para constituição de um Laboratório de Acessibilidade Cultural. O NAI - Núcleo de Acessibilidad
Inclusão da UNIFAP e sua equipe, já se configura como parceiro deste projeto em reuniões prévias já estabelecidas. com
Núcleo.
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Membros da Equipe
Nome Categoria Função Departamento Início Fim
JOSE FLAVIO GONCALVES DA FONSECA DOCENTE COLABORADOR(A) CCT 03/07/2017 03/07/201

LORRANA KEROLLYN MACIEL LEITE DISCENTE ALUNO(A) BOLSISTA 02/04/2018 30/04/201

FRANCK WIRLEN QUADROS DOS SANTOS DISCENTE ALUNO(A) BOLSISTA 01/08/2017 31/10/201

MAYARA CAROLINE DA COSTA MARQUES DISCENTE ALUNO(A) BOLSISTA 01/11/2017 30/04/201

FREDERICO DE CARVALHO FERREIRA DOCENTE COLABORADOR CCT 01/08/2017 03/07/201

EMERSON DE PAULA SILVA DOCENTE COORDENADOR(A) CCT 03/07/2017 03/07/201

Discentes com Planos de Trabalho
Nome Vínculo Situação Início Fim

Discentes não informados
Ações Vinculadas ao PROJETO

Código - Título Tipo
Não há ações vinculadas

Ações das quais o PROJETO faz parte
Código - Título Tipo
PG001-2019 - Programa UNIFAP com a Escola PROGRAM

PG002-2017 - PROCULT - PROGRAMA DE CULTURA UNIFAP PROGRAM

PG002-2019 - PROCULT- PROGRAMA DE CULTURA DA UNIFAP PROGRAM

Objetivos / Resultados Esperados
Objetivos Gerais Quantitativos Qualitativ
Oportunizar formação teórica para subsídio e pesquisa para as etapas práticas extensionistas

Investigar o processo de teatro/educação como elemento de inclusão e acessibilidade cultural
através de oficinas

- Analisar a recepção teatral produzida através do processo de trabalho desenvolvido pelo
grupo, o impacto para o espectador e nos alunos/alunas-atores/atrizes participantes

- Confeccionar e Disponibilizar materiais pedagógicos para suporte de atividade dentro e fora
da UNIFAP na área de Acessibilidade Cultural

Cronograma
Descrição das ativadades desenvolvidas Período
Encontros Grupos de Pesquisa 03/07/2017   a   04/09/2017

Realização de Oficinas Práticas 02/10/2017   a   04/12/2017
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Descrição das ativadades desenvolvidas Período
Mostra Artístico Sensorial 02/01/2018   a   05/03/2018

Criação de artigos e materiais pedagógicos 02/04/2018   a   03/07/2018

Orçamento Detalhado
Descrição Valor Unitário Quant. Valor Tot
PESSOA FÍSICA

Bolsistas R$ 400,00 2.0 R$ 800,00

SUB-TOTAL (PESSOA FÍSICA) 2.0 R$ 800,00

 

MATERIAL DE CONSUMO
micro sistem R$ 500,00 1.0 R$ 500,00

Verba papelaria R$ 3.000,00 1.0 R$ 3.000,00

SUB-TOTAL (MATERIAL DE CONSUMO) 2.0 R$ 3.500,00

 

Consolidação do Orcamento Solicitado
Descrição PROEAC (Interno) Outros (Externo) Total Rubrica
PESSOA FÍSICA R$ 800,00 R$ 0,00 R$ 800,

MATERIAL DE CONSUMO R$ 3.500,00 R$ 0,00 R$ 3.500,

Arquivos
Descrição Arquivo
PEDIDO DE RENOVAÇÃO

Orçamento Aprovado
Descrição PROEAC (Interno)
PESSOA FÍSICA R$ 0,00

MATERIAL DE CONSUMO R$ 0,00

Lista de departamentos envolvidos na autorização da proposta
Autorização Data Análise Autorizado
COORDENAÇÃO DO CURSO DE TEATRO - CCT 06/06/2017 16:46:00 SIM
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